
25 de junho de 2024

Excelentíssimas lideranças, representantes e autoridades da União Europeia e dos Estados 
membros,

Neste momento em que lideranças dos Estados membros e da Europa se reúnem para decidir 
sobre a agenda estratégica da União Europeia para os próximos cinco anos, precisamos de 
soluções políticas concretas para as diversas crises que enfrentamos. É por isso que escrevemos 
para pedir que abandonem a agenda do "Pacto Industrial", promovida por associações 
empresariais, que seria desastrosa tanto para as pessoas quanto para o meio ambiente.

Grandes corporações poluidoras, lideradas pelo CEFIC, grupo de lobby da indústria química, 
lançaram um plano para um "Pacto Industrial" na União Europeia, também conhecido como 
"Declaração de Antuérpia", e outras iniciativas por parte dos grupos BusinessEurope e European 
Round Table for Industry corroboram essa abordagem. Essas iniciativas não propõem nenhuma 
redução no consumo de energia ou nos níveis de poluição tóxica; em vez disso, o que esses 
grupos corporativos querem é:

• Ter acesso a mais dinheiro público para promover seus interesses, ignorando o que as 

pessoas e o planeta precisam. Isso inclui fundos públicos enormes em âmbito nacional e 
na União Europeia para reduzir o risco de investimentos em infraestruturas e tecnologias 
"net-zero". Essas tecnologias incluem a captura de carbono e projetos de hidrogênio que 
resultarão em um uso ainda mais desastroso dos combustíveis fósseis e que, juntamente 
com o uso mais intensivo da energia nuclear, vão possibilitar que os maiores poluidores da 
Europa continuem a operar como de costume.

• Uma desregulamentação rápida e extensa sob o pretexto da "competitividade" e da 
"inovação", incluindo a eliminação de normas sociais e ambientais existentes, e 
prejudicando o desenvolvimento e a implementação de regulamentos eficazes no futuro. 
Promover a agenda de uma "regulamentação aprimorada" exacerbará a priorização, que já
acontece, da competitividade e de fatores econômicos na elaboração de leis.

• Expandir o mercado comum com medidas mais rigorosas, permitindo que corporações e 

a Comissão Europeia inviabilizem planos ousados e extremamente necessários para uma 
transição social e ecológica em âmbito nacional e municipal. Vale lembrar que iniciativas 
que promovem uma transição ecológica socialmente justa, serviços públicos ou leis 
trabalhistas coletivas não estão isentas de desafios jurídicos sob as regras do mercado 
comum.

• Mais "livre comércio" e outras medidas, incluindo o que os estrategistas da União 

Europeia chamam de hard power, para garantir cada vez mais matérias-primas e recursos 
energéticos. Isso possibilitará que as grandes corporações explorem recursos nos países 
do Sul global, que terão de lidar não só com a destruição social e ambiental, mas também 
com a impossibilidade de usar esses recursos para seu próprio desenvolvimento.

• Uma estratégia mais favorável às empresas para a tomada de decisões na UE, por 

meio do uso de fóruns e diálogos com membros vinculados à indústria e sem mecanismos 
públicos de responsabilização.

Pedimos às lideranças da União Europeia e dos Estados membros que rejeitem esses projetos 
insustentáveis da indústria, apresentados por aqueles que mais lucram e que contam com as 
ferramentas de relações públicas mais eficientes.

https://corporateeurope.org/en/carboncoup
https://corporateeurope.org/en/dirty-truth-about-EU-hydrogen-push
https://corporateeurope.org/en/2023/06/30-years-eu-single-market
https://www.realzeroeurope.org/
https://ert.eu/documents/ert-reaction-to-the-letta-report/
https://ert.eu/documents/ert-reaction-to-the-letta-report/
https://rebooteurope.eu/
https://antwerp-declaration.eu/


Afinal, a promoção dessa agenda por parte da indústria ocorre após os mesmos grupos de lobby 
terem sabotado com êxito uma série de propostas legislativas importantes que eram 
extremamente necessárias para proteger a natureza, a biodiversidade e a saúde pública, incluindo
a Estratégia para a Sustentabilidade dos Produtos Químicos e estratégia Farm to Fork.

E essa campanha do lobby corporativo ocorre em um momento em que enfrentamos diversas 
crises que atingem comunidades e o próprio meio ambiente em que vivemos e do qual 
dependemos. Estamos diante de uma crise ecológica de proporções inimagináveis, desde 
desastres climáticos à extinção de espécies, que já afeta a vida cotidiana da população europeia, 
ameaçando nossa segurança energética e alimentar, ecossistemas, infraestruturas, recursos 
hídricos, a estabilidade financeira e nossa saúde.

Ao mesmo tempo, a crise do custo de vida fez com que os custos básicos de vida, como 
alimentação, moradia e serviços públicos, aumentassem enormemente em comparação com os 
salários de milhões de cidadãos europeus, impulsionados pela especulação corporativa, 
especialmente pelos setores de combustíveis fósseis e militar, agravando a pobreza e a 
desigualdade em todo o continente. Para piorar a situação, políticas de "governança econômica", 
incluindo medidas de austeridade, estão sendo retomadas, prejudicando os padrões sociais e a 
transição climática, além de minar os serviços públicos nos Estados membros. Não tratar 
adequadamente da questão da pobreza, da desigualdade e dos serviços públicos precários é um 
fator importante (mas que pode ser evitado) que contribui para o aumento dos grupos de extrema 
direita em vários Estados membros.

A União Europeia e os Estados membros devem ter uma agenda que priorize as necessidades 
das pessoas e do meio ambiente. Isso precisa incluir:

• Redistribuir a riqueza para garantir o bem-estar: investindo em serviços públicos, criando 

uma transição justa e significativa para toda a classe trabalhadora, especialmente a dos 
setores poluentes, e abandonando as políticas de austeridade. As pessoas que estão no 
extremo mais pobre da economia não deveriam ter que pagar pela transição ecológica, 
que é urgente e necessária.

• Reformular as economias da União Europeia e dos Estados membros visando 

mudanças sistêmicas, incluindo trabalhos decentes, justiça, produtos seguros que não 
contenham substâncias perigosas e sustentabilidade real. A agenda do chamado "Acordo 
Industrial" deve ser abandonada. Ao invés disso, a estratégia industrial da UE deve se 
basear no interesse público a fim de proporcionar uma transição realmente justa e 
sustentável que funcione para as comunidades locais.

• Adotar leis rígidas para proteger as pessoas e o planeta, para eliminar gradualmente 
os combustíveis fósseis, zerar as emissões de gases de efeito estufa e acabar com a 
poluição. A aplicação adequada dos princípios de prevenção e do poluidor-pagador (bem 
como de reparações) ajudará a garantir a responsabilização pelas crises ambientais e uma
abordagem mais firme para a elaboração de leis de interesse público.

• Com base no que foi aprendido com a abordagem adotada em relação à indústria de 

tabaco, precisamos de novas regras para proteger a tomada de decisões da 
interferência corporativa. Um relatório recente da OMS sobre produtos nocivos à saúde 
na União Europeia mostrou como "um pequeno número de corporações transnacionais (...)
detém um poder significativo sobre os contextos políticos e jurídicos em que operam e 
obstruem as regulamentações de interesse público que poderiam afetar suas margens de 

https://iris.who.int/handle/10665/376957
https://www.ituc-csi.org/travail-decent
https://www.epsu.org/article/gas-employers-deny-gas-workers-fair-and-green-transition
https://www.lemonde.fr/en/economy/article/2024/06/19/european-commission-reprimands-france-and-six-countries-for-breaking-budget-rules_6675175_19.html#:~:text=Alongside%20France%2C%20the%20EU's%20executive,to%20get%20back%20on%20track
https://www.etuc.org/en/pressrelease/eurostat-basic-living-costs-4x-faster-wages
https://www.eea.europa.eu/en/topics/in-depth/climate-change-impacts-risks-and-adaptation
https://corporateeurope.org/en/2023/11/sabotaging-eu-pesticide-reduction-law-sur
https://corporateeurope.org/en/2024/02/crying-wolf


lucro". É fundamental que o setor não consiga mais enfraquecer e derrubar legislações que
visam proteger as pessoas e o planeta. 

Pedimos que incluam essa agenda no cerne do programa da União Europeia para 2024-2029 e 
para os anos seguintes. Ficaríamos gratos em ter a oportunidade de discutir essas questões 
pessoalmente com Vossas Excelências. 
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